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Bra.il - Yiaduet() da Gr()ta Funda, M c.iratla de ferro Jo !>antO$ a $. Paulo 

Se o leilor ó amigo dr viajar como aquellc que es
creve estas linhas, con,·ido-o a um lindo pa:-:seio de> 
porto de :-lautos ao interior d'csta bclla proriocia de 
S. Paulo. 

Em San los pouco ternos que admfrar, a não ser o 
seu excclle111c porlo de ma1., onde vem navios dire
clameule d:t Europa commrrciar com o primeiro porlo 
d'csla prorinc·ia, e algumas casas de apparato$a per
spectira, notando-!'e entre cllas o palarrtc do $r. com
mendaêlor Manu!'I Joaquim Ferreira ~eito, todo con
struido de soherba pedra' inda de Lisboa, e o ho$pital 
da miscrieordia, o qual, IH'n1 que pcquc110, ganha pela 
f;Ua an1iguiclatlc e prima:l.ia, pois foi o primeiro cs1a
belecim€'nlo pio que a piedade dos portuguezes ere
giu no Bra$i l. 

Braz de Cuba$, o homem da caridadt', lançou-lhe 
a primeira pedra em 15'17, quarenta e sete annos de
pois do dc•sc-obrimenlo do Brasil, precedendo a ac
quicscencia do capirno-môr da capitauia de S. Vicente, 

•r,H10 rx t St>G 

Chrislovão dr Aguiar ,\l 1ero. ohle11do confirmaçf10 do 
gowrno de Lisboa rm 2 de abril de J 551. 

Tambem ternos de nota,·el a egreja dos lerceiro:: cio 
Carmo. Leilor, ao passardes em frente do porliC'O $a
grado, inclinae re\'crcotc a fronte, e para bso tendes 
duplicada. razão. 

1\ l(~m da sanliclnde cio templo, dcsrançam al li m; 
dnzas venerandas do patriarcha 1la inclrpcncle11cia cio 
Dra!\il, o sahio que com o seu nome encheu a \nw
rica e a propria Europa, José Ro11ifacio de .\ndrada e 
i l rn, cm fim. 

Jú não lemos que passar essns duas lcgoas de <'u
fadonho mangn<'. nem tão pouco subir a grand<' e fo1· 
lllO!'a serra dt' PanrnapiaC'aba, mais modrrnamrnle 
chrismada - cio Cuhalão. Eslamos lirrcs das ma11ho
sas e pessimas hcstas de aluguer, ou ilas irwommo
das diligencias. 

O comboio da c:;trada de ferro <'stú a partir. E111 
qua1110 atravcssúmos o mangue! Estamos mt raiz <lu. 
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.1•rra, no primeiro plano inclinado. Admirat.> agora as l ram \alC'r·st.> do seu braço cm lances arri~cados. O 
machioas fixas que ao mesmo tempo fazem subir e papa ~la1·tinbo v ?) convidou·o para capirno de seus 
desC'cr dois comboios. c•xt•rtitos pronn·eJmente pelos annos d1• 1420 ou de 

Passemos o segundo plano, e eis-no:;, finalmente, 1421, depois da embaixada cm que o imperador ~la
no grande Yiaducto da Grota Funda. \'amos, leitor. Aqui nul'i PalPologo lhe mandou pedir socco1'l'o contra os 
nflo lendes que assustar-10:;, íallam o:_; grandes túu- turcos. U impl'rador ::)egismundo offcrrc1•u-lhe egual
nei:-; da estrada de D. Pedrn 11 110 Hio de Janeiro. mente di:;tinC'lo logar no seu c;tmpo e cm seus con-

tifto rn:> a$SUsle a dcscommu11al altura do viaduclo. selhos, i11íor111ado das qualidadf'::; cmim•ntcs que o 
Tendes tempo de o examinar . .Xão Lem mais do que ornavam pelas relações dos agentes euviados com fre-
180 pé;;, e o fundo do aliy:;u10, um pouco mais ao quencia á corte de Lbhoa, e pelos elogios dos re-
1011~1., nüo mede acima de :no pés. prcs1•11 tantes de Po1'lugal oo co11cilio du Cons1ança. 

\ 1'de corno são giga11tcsea:; es~m; no1·e pi lastras de Finalmc11tc, os rei:; de Castclla, D. Jof10 11 , e o de 
f1•1To, rugradadas entre :>i pelo mrsmo metal, e as· luglatt•1Ta, llcnrique Y, um como ' i8i11ho, outl'o corno 
:;e11t1•s solJl'c solidas lH1$C:l de gro:::;a cantaria. parc11te, 11üo careciam senão de ou1ir os suliditos para 

Admirae a grande garga111a qm• alli fórma a serra, aprc('iarem o caraetcr do iufaotc, e lhe proporl'ID os 
e 11flo nwnos admirac a gra11dc obra que tem uma parlido:; mais rnntajosos. 
1•le1açflo de 10, IOO, e uma Cl11·1a de raio de 2:000 Fiel á 8Ull di,·isa e constante no rntranhado amor 
pé,:. rntado á patria, D. Ilenrique nüo se deb.ou rrnrer 

Ül' i\l'rnOs por um pOllC'O a mara1 illtosa obra. \'a· da raidadc de rererdecer no Orit•nt<' as palmas aíri-
mos c.:0111cmplar a uaturpza 1nag1•s1o~a da Amcrica. canas, ne111 do orgul ho irreOcclido d<• Sl'I' o primc·iro 

Nüo temos aqui o:; Yiaductos de Guadarra111a, de ao lado dos Cc.-ares moderno:::, ou de ou1ro pode
J>a11corro, que ela lkspa11ha co11duz1•nt à Fra11ça; uüo roso 111011archa. Em suas mãos a espada p1·a i11stru-
1·1·n1os aqu i o;; pi11caros elerndo:-; 11·1·s~as serra::;, Jc- rnento c;iv ilbador, e não meio de r11g-1·a11dpcirnc11to pes
ra:;sando as nurens com a triste nudl'I. dos seus :;o:il. Se' a apo11Lava ao rosto das tidadPs inlieis, $C 

pt•11hasl'Os: mas, cm compc11saçfw, Ycmos desde as ardia t•m de:<l'jos de rasgar com ella o eaminho das 
qud1ra1las até ao alto da st•1Ta as mallas seculares, \'it1orias desde Tanger e .\lcaccr alé Fe;: r ~larrocos, 
~uhi11do pelas annosas anon•s a,; trepadc·iras, <:ujas 11'e:>la:; aw11turas, ou no ousado co111111ettimcu10 das 
uclla,,; ilore:; caem cm lindo,; frstcie,; de suas comas. lllll'l'gaçõt•s, 11u11ca olhou por si, acerl's<:<'11ta11do do-

.\preciae O mcJancolicO llllll'llllll'ÍO das cri~taJlina,; minio~, OU Je1a11talldO â propria illllUÍÇflO llOIOS Ílll

agua:; que st• despenham de rot'ha em rorba, formando pcrios. Cumpria o 1·oto da sua alma o da :ma fé. 
~oberha:; ca"cata::, cujo estrPpito tt11110 ::e casa com Dilatai a o tulto do seu Deus e o e:;plcnclor da terra 
o mario"o e terno gorgeio do ~abiâ, e com o t1·inado rm que na:<cêra. Tudo o que dt'scohriu, tudo o que• 
da :<olital'ia arapouga. conquistou ou ajudou a conqui:;tar, foi por C'lle ge· 

D<·i~c111os, pvrém, <'sla e11c:antadora sol idão, tocou ncrosa e l':<poutaneamentc doado ú 01·dpm de que t'ra 
o apito; é o sigual <la partida; wosigarnos cm nossa mcs1 1·e, 11f10 guardando senf10 o clil'(•ito dr 11[10 dcs
\Ía"l'lll. ca11çar cm tão prolon~ada fadiga, e a gloria de tPr 

g gral'ura que orna C'AtP :1rti;:o é tirada de uma feito d'cslc pequeno rei110 occidc•ntal o licl'ço ela mais 
photograpliia do bahil arlista 1101tu;cucz o sr. Silrn. profunda e admil'ada rerolução tJUC' o mundo contc•m-

S. Paulo, abril de 18()6. Ju1.1<> ,,,, Ai:occi:. plúra desde a quéda do impcrio romano. 

O ~F.\.\TE D. llt:.'it llOL'l~ 

(Yid. pog. !Ou) 

IX. 

.\ conquista de Ceuta r as pro('zas obradas no as· 
~alto por D. Henrique ti nhain apn•goado a fama de 
sual'l armas 11as cortes gu('ITl'ints da Europa .. L'ião só 
cll'~d<• l':::.:;a epocha o rodl'OU 110 rci110 a Jlor dos man
rl'l10:; e Ct11'alleiro:;, como fora d'l'lle a noticia de 
~ua:; aq;ões. dirulgarla prlo:; aq•111url'iro~ que ba1·iam 
aeompauhado, em 141:>, a armada de D. João r, íir-
111011 o merecido conceito de :-t•u rnlor e ~ahedoria. 
.\rui a' am por isso ~crnprc l'lll ra~a do infante os {i. 
dalgo:; de mais reputaçf10, e 111ui1os 1•stra11geiros illus
trt•s, attrabidos de todos o:; paizc:; pPlo dcsrjo de o 
c·onht•rer, ou pelo ar1lo1· dl' qui11hoan•111 os perigos de 
,;uas 1'111prezas. D'c:::.ta opiniüo SI' deri1•ou o l'JTO de 
fr. Luiz de Sousa na llistol'ia de S . Domi11yos rl iv. v1, 
li. :l:l 1 ), que José Soar1•s da 8ih a l'l'petiu nas J/e
moria.~ del·rei IJ . Jo<io 1, soppoudo aml.o~ que o in
fante ftira eleito rei de Clr)[H'«', el<•i!,'flO impo:::::;ind, 
porque, cedida a ilha em l IHJ a Gui de Lusignan, 
sua posteridade reinou :'('111 11tH•ln·a alé J '187. 

~l a:o a purpura real em que podia realçar a nobreza 
lwrdada e 11atural do filho do 'encedor de Aljubar
rota? 'em diadcma, D. fü•nriquc era um dos princi
pes mais celebres e respeitados do seu tempo. Gomes 
Ea1111t·s, na Chronica do de$rObrimenlo e conquisla 
de Guiné (cap. n ), ex.alta11do as l'irtudcs cio duque 
de Vi1.eu, mostra-nos corno os soberanos mais illus
trcs tinham os olllos Cito:; n'cJlc, e por yczes quizc· 

Enct·1Tado na qua~i solidüo de Sagres, C'Om a Yista 
crarnda nos aslros e nas ondas, Sl'guia d'alli <·om a 
c:;p1•ra11ça a derrota dos intrcpido;; pilotos, mandados 
a 1omar po::se do futuro contra os n•reios do im:u
gnito e os C'rro:; da ~ciencia, dois terrores in rcnci-
1 ei:; apo:;tados a cerrarem as porias do O ri eu te e a 
1·c1\'la1;f10 do noro mundo á::: raras da rpllia Europa. 
ai nda i11c:r1·dulas. Fóra em '141() qul' D. ll c11riquc• lan· 
çúl'a os funclamcutos da poroacrio 1·iscada por <•llc uo 
caho <lc ~- \'iccnte, quasi no ponto cm qu<• se ('Om
hatl'lll as aguas dos dois mar1•,; , o On•a110 e o ~lt•di-
1Prra11l'o. E111 J '133 estal'a a Pdiíic-açf10 ainda atrazada. 
Exi,:tiam ape11as os muros de boa furlalr:.a, que cin
giam a 'illa, e al~umas ca,:as e ollicina,; eou~truidas 
pam o trato do:: mt>rcatlores e n:11<'ga111t•s qut> pa::-::a
Yam de lt•,ante a poeo1c, os qum·~ o infante dl•,;pja1a 
a111·ahir, 1\i,:putando a Cadix, nwno~ abrigada, a :m

•prrmacia (1ue a po::irâo lbc a5srgurára 1• Us g1•norc· 
ze:;, gl'a11d1•s nwstres na arte dl' m111•gar, 11ota11do o 
a:;~e1110 1• as n111tagens que a Yi lia pro111Nt ia, pro
pOZ('rall\ a D. Henrique elevado pl'l'~O pl' l;t conccs
~r1 0 dl' uma fr iLoria, ou tall•e;: pPla aw·1orisaçr10 de 
fundarem uma colonia similhante <is que possuíam 
nas cosias do mar .\egro, rntrc as quaes 8111yrna e 
Caffa r1·am já l'itadas pela opulcncia 2• 

Engl•itou o infaute a proposta. Conhe<·ia o~ gcno
rl'zl':::.. 'abenclo que não costun1ararn c1nprct?ar os ca
pittws !1<'111 a certeza de grossos lucros, confirmou-se 
110 proposito de os não admittir por socios, o c1ue io
falli 1·cl1111•11te havia de acontecer se lhes abrisse o trr
rilorio. Ge1101a, a esse tempo podrrosa e mercantil, 
rnngloriava·sc de alargar os estabclecime11Los e a in-

t Ot)tues J.;unnog do Azurara. Cltronic<t cU> clucobrfrne11lo e COH'JH~la 
de 011iw', c•np. v1 t>ng. 33 o 34. 

2 Jbidt•u'I , t·up. v, png. 34. Yid. n orucltta nota (lo editor Kobrt: a im~ 
portnncla. Uo ct>unuoi·clo e lllal"inha de OuUO\'n. 
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fluencia pela :\;:ia e pela Mrica, dominando Constan- combatiam os discretos com a ,·oz geral dos marranl<'s 
tinopla com o senhorio de Pera e Gaiata, e o arcbi- de llcspa11ba o que ch:imanun sonbos sem rraliclade, 
pelago com o domínio de Seio, ~fytilene e Tenedos. Iembr:rndo que, entre tantos principrs e homens Ya
Os príncipes italianos, os imperadores gregos, os sul- loro~os que produzira a 1w11ínsula, nrnhum ,;e ahalan
tõcs do Egypto e os reis rle L:astella e de Aragúo piei- çúra nunca a tcnlar a ÜC'us e a arriscar a alma Iu
tcan1m-lbe ;t allianç<t, ínrncanclo com frcquencia os 1 ctando corno impos~i vcl. Aléni do cabo, diziam o~ pra
auxilios da sua nrnriuba. D. llenriqu<' <li:;pc•nsou a tico,; e os lidos, não ha gC'11tc nem po1·oaçflo: a lrrra 
'isinhança e os ~orc·o1Tos navacs da rrpubtica, pre- nf10 <~ nwnos areooi'a qm• o dP!'<'l'IO da Lili)'ª ISahará , 
ferindo com prudrnria triumphos mais lentos mas se- ~c·m Uf!Ua, :<<'m arl'Ort·~. sem rdras: e o mm· :1111la 
euros á perigMa inler1·enr,ãO de alliados á1·idos e in- Ião lnli\O, que a uma h'f!Oa rle l<'l'ra mrde ilfl<'IHli' 
1·ommodos. <1ue de certo lhe teriam di:;putado depois uma hn1(;a de funilo, ::.rndo lfto fortes as correntes, 
os mais bellos padrôC's de gloria, e ah,onido pelo m<'- quC' n;11 ío que tonwm nurwa 1·ol1a. 
11os avultado qui11hüo nos fructos col hidos em premio 1 Estt•s argumrnlos r<•vplarmn as noç;õrs incxarla$ 
de tan tos sacriíl<' ios e 1rabalbos. que º" nossos ti 11hnm h<'iiido dos antigo::. m1r1on·s r 

A data rm qm· D. llPm·i qur cnc<'tou as naregaç;õrs tias carara nas do gra11clc• d1's1• r10 úccrea d';1q1wlla pari<' 
nfto consta por modo anthrutíco. Damiiio de Goes, na do continente africano, e a i11fluencia qur ainda ron 
< /u'onica do príncipe IJ. João; Soar<'s da Silra, nas srn;11am as tradii;ões dos gi•ograpl10s aralws solw<' o 
.llemorius dei-rei /J. Juâo 1: Cadamo~to, no opusculo mar ft:ll(•broso al(·m das ilhas de l\alid;id na extrerni
dc Suas i\'apeynfót•s; e Gomes Eamw;:, na Chro11ica daclr do )logrcb 1 • O'r~t1•s t'l'C!'ios e pn'concci10::. na;:
de Guiné, rariam mais ou meno5 solirc a epoeha do C'ia rP1·ol ltcrcm-sc os 11;11·io~ todos os annos , srm mai;: 
1·01nc·ço das cxploraçõ<•s. O douto 1·ar1h•al SarniYa, no notic·ia:; do que estas, dO$ man•:-: ignorado;:, e os ('api
Jllr/ice chro110lo11ico, aponta o a11 110 de 1't1 G ou o de j tfw::. procurarem compC'nHar ao infante as <IPspeza~. fa
Jltl 7 como data prova1·cl elas rri 11wiras t c nlatirn~ 7.Cn<lo saltos nas co:;tas <I <' Gnwacla, ou apt'l'Sando na
para dohral' o <·a lio Bojador srguí ndo par;i o sul. Ar.u- 1· i o~ infit•is nas aguas de ll•1 ante. 
rara, alfümando que 1;i1 Eanm•s parlí1·a pl'la primeira l\<•(·olhido da conquí::ta d<' Ceuta, logo o ínfantr. 
1<'7. de Pol'tugal cm J 't:l:l, hat'endo jtí du:;e a1111os qui: rm 111!1. Rcgundo a~sl'1era Damião de Gocs, encetou 
o i11 frwte 11w11dára dl'stobrir . faz remontai· a 1 'itl e os dP:;tohrime1110::, nrni: , 1wla:; razões <1uc arahfüno• 
11f10 a l '119, romo a~~C'H'ra Goc~ t l'hro11icfl do prin- de rPwmír. nas dua~ prín1Piras riagen::• nc11hu111 pi
fipe D . ./oâo, cap. 11111, o~ en~aíos dt' <'<'rio ainda ti· loto :;e atrcrcu a pa~sar d<· ~C~$Cnta kgoas alrm do 
mi<IO$, cm qnr o pl'inrípe apalpou as clillbtldad<'S. C'aho i'\a m. Ob$f•rrando o,; dP~Pj08 ardentes do pri1wípr, 
Cudamosto c11 uiYo(·a-~c· confundindo o an no cm q1w doi8 Psrudeíl'O::;, man(·chos e in11·epido;;, Jor10 IJon!.'al· 
(~ il Eanncs 111onton o taho Bojador c·o n1 o anno cm vc~ Zat'('O e 'l'ri ~liío \'a?. TPixpira, ambos de ~na <·1·ea
CJIH' linha sido montado O promontorio ~am, O qual !;flO, JMliram Jircnçn a J). ll<•nrique para provarem O 
Damião de Got's q1wr qul' fo;;$c rlolwado em 1í1 5, 1alm· <'m uma cmprcza, e <•lle, confiado em ~ua lio:i 
<'lll qua1110 Antonio C:ah rio <' Faria r ::o;ou.:a 1.llen1oria ro111;ulc>, mandou-Jhrs apparelhar uma harcn, I.' 1wom
de todas as armarlasJ :;u:::t<'nlam qu<' já o flira trc$ llll'1ulou-llw::: muito que dl'n1<rn1la<:$Clll a terra de Cuí
arrno;: antes, <'m l'tl2 .. \ 1·<'rdade é que O$ esforço:' nr. aho 11<· todas as espcran~a$. Partiram, ma:>, pourn 
111ari1imos do:; portuw11•z(•s para se adíantarc•m além dl'pois, saltt'ou-os uma tc•mpe:;tade l'iolcnta, que, dl':'· 
do cabo füim <la1;11am do scculo :-.11· e do rl' inaclo de 1 riando-os de sua derrota, r11golphou-os tanto 1wlo nw r 
,\ll'onso rr. As 11ossas cara1·elas nf10 só tinham avis- dPnt1·0, qur, scrrnado o ar, avi~lararn uma P<''lll<' ll •t 
tado, mas 1ra11:>110:;10 aqurlla primeira C'ol 11rn 11a antes ilha. De11ominaram-n'a Po1·10 Srt11to, cm nw11101·ia da 
de 13:13, SC'gnndo allP$1am os doc111nrnlo:'l publicados nierl'r qur Deus lhp,; fizera, 'í::itaram·n·a, a<'ila ram
por Ciampi, e a <'arta do a1·ó de U. Joflo 1 ao papa n'a d1•$1•r1a, ma:: formo~a. e 'oltaram eom a noticia. 
Ch•mcnte n. (Juiz ll. lll'nrique r1uc fo:-::1• pornacla, e um fi1lalg'1 

.\ erudita dí5>:('rt:icfto do ff. J. .lo:;(• 1la Costa de da <·a~a do infante , D. Jor10 Pt>n•::trello, unido a Zan·o 
)la!'cdo, imprc,;~a no. tomo n da,; ,l/1'111orias da aca- e a Tri:<lf10 Ya7., pediu <' alranrou a capitauia d'Plla, 
demia renl das ,çril·11rias, e os acldi1a 111pnto" pultlica- acompanha11clo os clois escudl•iros na i'<'gu111la jornrnla. 
do:: rm 18:~5, 1·(•soh·1•1·am rom ('1·idnn(' ia Ioda:> as dú- J P1•rpstrl'llo ausentou-se por dia ~, e Joüo <:on~all'C:o: •.' 
Yidas a <':::te n•s1H'ilo. A data dl' 11121, que resulla Tri~trto \'az, notando a dí~1a11cia C<'rta sombra de nu 
das aS$<'rç;õrs de Azurnra, exclur a <'"lll'dil;fto de João 1·p11" s1•n1prc con"tantr, qu<' parecia annuncíar lt'JTit. 
Com:ah·e$ Z:11·1·0 das liagrns ordl'nada,; para º" de,;- llll'll(•ram-:<e no:: batl'i", <' <·om pouco traba lho salta
rol11 irnentos al(·m do Bojador, ma,; par<•(·1•-110:; maí;; ra- ram <'m oulra ilha muito maior, 1amhcm dC$Crla. !()(la 
zoaH•I a opinif10 dt• Barro,; Oerada 1. rap. 11 e a de D. w:;1itla dl' bo~qurs <' rorlacla de leYadas e ríhl'iro~. 
FranCÍ$CO ~la11m•I de ~lcllo Epanaphora, 111 , pag. ~ 13, Poz1•rarn-lhe o nome de .lllldi:ira, pPlo copado arrnr<•do 
os quae.; inculcam t1•n•m del'iclo Zar1·0 <' 'l'ri:<lfto Yaz qm• a NworHlía, e ,;pni <l<•mom 1·icram conununirar 
ao a<'aso e á furia de 11111 tempora l a l'i:;ta da ilha <lO 1·Pi110 a boa DOl'a. Al<·grou-sc o infanlc, P, para 
de Porto Santo, nar<'gaudo com o rumo posto em ren- os r1•rompcnsar, rC'partiu a ilha <'m duas capilan ia::. 
cl'r o cabo. dando a cio Funchal a Zarto e a do )tachiro a Yaz. 

fü10 admira que º" cxordios da cmprr7.a fossrm la- Principiou a pol'oaçf10 no anno de 11W, e, pro-
horio::os (' modl•:;lo,;. Oppunham-se-lh1•:; , l'OlllO já ob· tPgida pl'IO priucipe. Cl'l'i'('('ll rapidanwnle. Em 1 't rn. 
~1·nâmos cm outra pari<'. a$ idt'ag Yttlgarc·~. o:< <'rro:: a11110 <'lll que ,\zur:ira 1·01wluiu a Clironira rle G11i//f:. 
tios cosmographos maí:; ronsultado;: , r o t<'tTOr de no- ha1 ia jo'1 na ~ladei ra cC'nfo <' riucoenta moraclon•:;, S<'lll 
1 idades, que só pro~no;;ticaram infortunius e rc\'C'· 1·ontar opl'rarios, n<'gorianles, r lPrigo,; e frade,;. man
Zl'S á imagina~f10 a:<:-:11stada dos rilolo~ r narcgado- 1 reho;;; <' mulheres solteiras. gl'ntc arlrenlieía que ia ,. 
n·~ enriados p<•lo i111'a11t1'. l\enhun1 d'Pllrs se alrercu Y01l;11·a ~M1 1·c~irlrncia f'(' t'la 2 . Em 144::>, Cadamo~lo , 
110$ primeiros <111110$ a affrontar O pPrigo phanlastico aporta11do á bl'l la ilha, dl'R(' l'Cl'C :lS ali íssimas íl<Jr('sta~ 
da!1 Ytigas inquic•ta:;, (jUe dl' longe 1·ia111 !lilltar C rc- CjllC' a C'Ohríam, C ele qtl<' O fogo lançado para <ll'l'Oll'ili' 
frrl'er, e do grande lançamento tio caho para o mar. muitas folhas de terreno ha1ia dcrorado a maior part · 
() medo figunwa-llw~ i1TCi'i$IÍ,·ri:> a<1tH%1s torrente:;; no Funchal; cita quatro 1rrra:; príncipac~ hahitada.:, 
impetuosas, e mortal a effcn·c$Cencia daR aguas sem- ~lach ieo, :-;anta Cruz, Funchal e Gamara de Loho:;: " 
pr<' agitadas. Cuidavam que, uma çez l'11golpbados ao cakula cm oitocentos homens, entrando cem de C"a
sul do pelago, nunca mais poderiam \ Oh 1•r ao norte, 1 
su11erando a viole11cia das ondas! t Yld. Jo:tlro•i, Bn~boui ~ ~hn nl Our;li. . 

, • • ·. !? A7.t1r11rot. rllroruca <le (,nfH4', ('RI)· 1.xxx1n - Goe11. ('ftrl)JH('(l (fo 
Estranhando a confiança e a firmeza rlo rnfante, Jll'i11<ive )). J0<io, c:;p. VUI - Jlarro •. .l)oc. 1, liv. 1, CAP· "" 
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1·allo, o~ defensores que podia chamar ás armas. Ape- rada. Saltaram cm lcrra os marc:rnlcs cançados da 
sar de monta11hosa, como a Sicilia (accresccnta o vc- riagcm. Acharam-n'a linda e viçosa, mas deserta. Um 
11eziur10J, é fert ilíssima, colhe todos os annos trezen- trouco vasado, que alterosa malta de loureiros rodearn, 
tos moios de trigo, pouco mais ou menos, e assim serriu de alcol'a tapetada de flnos e doirados musgos 
mesmo as terras c1uc a principio davam sesseola se- aos dois amantes. A praia estendia-se-lhes diante a bei
mentcs já baixaram na qualidade, porque só produ- jar as aguas. Uma ribeira, repartindo os braços cm 
ziam trinta ou quarenta! Copiosa de aguas, as torreo- meandros gracioso , rcfrc ·ca\'ll o sitio murmurando. 
tcs e rihC'iras despenharam-se dos píncaros com a Anna e Roberto alli c~qucceram por longas horas o 
quMa nccC's:-aria para mo1·cr engenhos de serração, passado e o futuro, enlcrados nos raptos d'aquelles 
aonde se cortaram cm bC'lli:;simas pranchas as ricas momt'ntos afortunados. Embebido no amor dirino e 
madeiras de cedro odorífero e de teixo rosado para no a!Tccto humano, desprendia-se o coraçf10 aos dois, 
fabricar hof(•tes, caixas e armarios de varia invenção e Yoarn para se fundir um no outro. Cerrou-se a noite, 
muito estimados no r<•ino. calou-se o halito da aragem nas ramas, forrou-se o 

Co1n·iclado pelo clima, ensaiou o infante na ilha a ceo, esmoreceu e apagou-se o brilho dos astros, e 
cultura da can na dt' assucar, e nflo lhe foi elia menos soou uas florestas o gemido da. grande voz da tor
grata do que a Chyp1·c ou á icilia, d'onde veiu tran$- menta, que principiarn a empolar as ondas; mas os 
portada. Em 14'15 a produc~rio do assucar avaliava-se amautes nfto de!<pertaram do somno venturoso. !le
em 4G8 quintacs, e Joflo de Barros affirma que só do Lentou a tempestade, garrou a nau sem governo en
qui nto cobrúra o mestrado de Christo, por vezes, mais tre montanhas de espuma, enovellada na furia dos 
de sessenta mil arrohng, calculo talvez cxaggcrado 1• furacões, e quando a manhfl se levantou dcscórada 
Outra cu ltura imporlautc , depois tornada fonte de do Jeito de nuvc11s baças, llobcrto, acordando do dc
gra11dc riqucr.a, a ela Yi nha , comc~ára ta111bem. O in- lirio e correndo ú praia, só viu o mar cm serras, os 
fantc mand(1ra tra?.r1· da ilha de Candia liacellos de horiso111cs fechados e nt'gros, e a praia nua e crma. 
~lal vasia , e c•strs, njuclados do to1Tf10 e dos ares tem- A tempestade, engol indo ou arrojando os companbei
perados, rnfcitaram em breve m; costas de riçosos ros, con1•ert()1·a para cllc e para Anna cm tumu lo o 
pampaoos, avC'rgando-sc as cepas de cachos de dois deserto! Fragil e tímida, st'ntiu a dama a múgoa cs
a trcs pa lmos ele comprimento. O vinho, p~sado nos 1 talar-lhe o coraçflo n.o peito, e, inclina~do-sc diante 
lagares, safu excrllc•111c, e gr;111g1•ou merecida repu- da morte, C'm trcs dias, sem uma queixa, sem um 
taçf10 no reino e íóra d'cllc . .No dizer de Cadamosto, suspiro, trocou o desterro pela immortalidaclc. O ca
tocla a ~ladeira era um jardim de bortos, pomares e l'allciro, ao qual, de:;pcdindo-se do mundo, levára 
campos, ahu11da11le de gado~, e opulento pela nobreza mais do que a 1 ida, sepultou por suas mãos o corpo 
e populaçfio da terra. gentil, e nunca mais se crgm•u cio Jogar aonde depo-

Este jardim c~C'olhcu a tradiçflo para tbt'atro de um ~itára as cinza~ qut'ridas. Cinco dias depois os arni
ich lio admira1·cl, ornaudo·o com um drama, em que gos, rnltando, chorarnm-n·o tamht'm morto .. \ sau
o iunor (' a saudade lembram º" transes dolorosos da dadc dera-lhe a ht'hC'r de st'u doce Yencno, e a dor 
antiga fatalidade trngica. ,\ lenda de Hoberto ~lacbim compadecida contou-lhe as horas por momt'ntos. A 
r de Anna de ,\1frt ainda t'ra ignorada no tempo cm 

1 

mesma terra e o mc5mo st'pulchro fez inseparaYcis 
qur escrc1eu Azurara, qut' a nflo refere nem allude? na morte o:: que a clt•::graça unira por tão pouco 
:ios i<t'culos x11 e xrn de certo nflo, porque bal'ia tempo. 
conquistado foros de popular, enlaçando de ramos ~otemos agora como a lenda f\C liga com a bisto
pha11tasticos o tronco historico do descobrimento. D. ria, como a i111cnçf10 muitas vezes dissimula a ver
FrancisC'o ~lanuel de )lt'llo tomou-a para texto de urna dade. Os ('ompa11hciros de J\ohcrto , rl'parada a em
Epa11aphora amoro~a (a 111), e t'm seu estilo conciso e barcarr10, largaram da ~ladeira e foram arribar ás 
clt'g:111tc debuxou cm Yil'as tintas o quadro da pai- praias de fü11Tocos. llcc<'hcram-n'os as masmorras 
xflo no cksp1·to e do desespero inco11solavel sobre um dos inílcis, onde jaziam já outros christflos. Entre 
sepulchro. estes, um captiro, 11a1urn l ele Sc1·ilha, João de .Mora-

Roubada pol' um casamento forçado á ternura de lcs, piloto cxperime11tado, escutou attcnto a historia 
Hohcrto, Anna, a mais formosa clama ele Londres, ousa <los amores de J\1111a e as noticies ela nora ilha. ln
qucbrar o capLi vC'iro, const'11li ndo que o amante a dagou dos inglezcs a posi~fío, os signacs e as parti
rnple, e que de Bri stol procure com clla em um na- cularidadcs da trrra, t', 1·csti Luido an11os d0pois á li
Yio o amparo das praias fn111cczas. A. execução, para herdade, e levado po1· ou11·0 !a11cc rC'pcnlino aos se
maior inl'ortunio de ambos, coroou o plano. Rotos os nbol'ios do infante D. llenriquc, como homem pratico 
la!;OS conjugac:-;, Anna achou-se uma noite longe da e sagaz lisong(•ou-Jhe a vo11tadr rom a rc1·claçflo do 
patria, no m(•io dos mares, sem outro defe11sor mais do segredo e com a narração do infortunio dos dois 
11uc J\oherlo. Mas Yiu-o a seus pés ~ubmi,;so e respC'i- amantes. 
to~o. e a11imou-sc. Oll1ou para as solidões do Oceano, Accendcu-~c a cm·iosiclade do principc, avivou-sc
Jrrcmentc arrugadas por brandos rentes, e julgou-se lhe a impacicncia, e, elr~cndo Jor10 Gonçalves ~orca
line. As co~tas de lnglatC'rra desappareciam-lhe da pilflo, enriou-o á corte de seu pae, com o piloto )lo
' ista, e com ('lia tambem se iam clt'sl'anecendo as ralt's, mas o 1010 dos C'Onsl'lhriros clcsapprovou a 
nu1·t'ns do~ cuidados <Jllt' a opprimiam. Xa1egaram cmpreza. A visado cio ruim caminho que seguiam as 
trC'7.e dias ai;i<im. Os amigos ele Hoberto, i:cm piloto e coisas, acudiu O. llN1rique l'm pl'i<soa. desatou as 
incxpt'rientcr;, tinham pt'rdido o rumo, e l.mscaram dificuldades, e cm julho !'aia Zarco a barra cm um 
cm 'fio o porto ao1igo <1uc lhes fugia. rarinel (m11io de remo muito ligeirOJ para descobrir 

De subit.o, por entre os sorrisos da aurora, Yêem a ~ladeira. 
surgir do seio dns aguas, como um sonho, tomo uma Eis a versão qut' O. Franc·isco )lanucl tirou da rc
flor, o l'ulto l'ícejantc de uma ilha. Cobriam-n·a de la~üo escripta por Fra11ci~co .\lcoforado, primeiro chro
toda a part(' copaclos bosques, enlearam-se os arbus- nista contemporanco do ícito, se• nf10 foi um dos acto
tos t'~trcllados dC' florM uns nos outro~, saltaram uos r<'s que figuraram n'cllc. As paginas de Alcoforado 
ramo:;, t'm gorgcios <' eanticos matutinos, as aYcs consuniiu-as o tt'rnpo, t' ~ó tt'mo,; hoje o tcstimunho 
de 111il córt's, e, Ewg11t'as de receio pf'la ignorancia que d't'llas nos dt'ixou o auctor dos Apologos dialo
do 1wrigo, vinham po i~aM;(• na enxarcia e na amu- !JGCS. Como cala , porém, Azurara, tflo inclinado a 

ampli!icaçõc:; a1·L iíitiarR, C'Slf' ÍiíCIO , que minislrarn fc-
1 Azurnrn. r'hM>dr<t de 011hll, tnp. 1.Xl:X111-Cndnmosto. Vil<l}tn.•, CUllclO thrrna á SU:\ ('JOCJ ll ('ll<'Íil <lt't'l:11l1:l(Ol'i:l? J)('~pt·e

<"~''· 1\1. '1'0100 li dn.• .\"Mici111t JJ"ra a hiwtoJ'ia t gN>{JrtlJ1ltiti deu~ twçQ(.v 
"1.1r11.11wr;,w.. ZOU·O por fah11lo~o? 

• 
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Em todo o caso não pôde nc-gar-se qur o episodio 
respira a iogenua e profunda poesia da edade média, 
e é para sentir que Camões uno cantasse os amores 
de Anoa e de Rohc•rto como tornou immortaes os de 
Jgnez de Castro e o carnlleiroso repto dos doze de 
Inglaterra. Até nos assumptos ha infelicidade . 

(Contlnúa) R1rnELLO DA S1L ,, A. 

O CO.'DE DE DIS~!AnI~ 

Este nome, que ainda ha Ires ou quatro annos era 
apenas considerado como o symbolo do despotismo 
e11ergico e oppressor, ela rcsistencia tcnacissima ás 
idéas libcraes do scculo, esse nome que todos pro-

O conde de lfümark 

nnncia\am qua~i c·om desprc•zo, porque o vulto que \'ienna; pondo o general Molrk e as suas duzentas ou 
ellc dC'!'iignava parC'cia não SC' t' mais do que o reprc- trezentas mil espingardas de agul ha de sen tineJla i1 
sentante• de uma tyranoia inc·ompatiYel já com o dcs- c1·atéra que abalou o mundo em 1789, julga que fa ri1 
emoh imento do~ <'$piritos, hoje, docenwntc bafejado rr=-~ar os lrC'mores de terra , dá por c•xtinrto o volcfto, 
pelo ~ôpro da fortuna, radiant<•mente illuminado pela como se esse \"csuYio immenso, de !ara fertilisadora, 
deslumbradora luz ela rictoria, inspira re~peito á Eu- potlesse deixar de rugir cm quanto sobre as ruínas 
ropa intC'ira, e parece destinado a inscrever-se no li- c.:om1)Jetas das velhas instituições nr10 carnpear, trau
vro d(• oiro , onde :t humanidade grava os nomes dos qui lla e subli me, a eslat ua da liberdade. 
grancll'>: C'Stadístas cle8cle Riclwlieu até ao marc1uez de Entretanto, vac elle gozando o seu triumpbo, <' ad
Pombal, desde o coude de Chatham até -i r Robert mira a grandeza do edilicio prussiano, a que se uíana 
Pecl. de ter posto a cúpula e o remate. :\o principio do 

Niio acreclitâmos, comtudo, <1ue os actos do conde l'<'culo :xvm, o manto de arminbos dos marquczcs de 
de llismark lbe a~~cgurem a inimortal idadP, que só Brandeburgo transforma-se 110 polJrc t' roto man to de 
compC'lc• aos gl'nio8 cm que v<•rcladeiramentc se c-n- Frederico 1. 'ôlJc enlfto ao throno um bandido su
rarna o pensamt•nto de um ~t·culo . Pro,;rguidor frio hlime. FrcdC'rico 11 arranca a ile,;ia ;i purpura im
c impa~sirel da política tradicional da c·asa de Bran-1 p<'rial da ca~a de Austria, rasga a tunira da Polonia, 
rlchnrgo, o conde de Bismark obC'dcce, cm 1866, ás a martyr do Norte, dil"idc-a entre si e os Yisinbos, 
iMas 11uc dirigiram o granel<' Ftwlcriro cm 1740. (' dá urna ampl idão rnag01'tosa á Rua 1·(•gia capa. J)c. 
\hntrC' e nfto aguia, o sru espírito liabil , ma,; nflo poi:; de humilbaçüC's SC'm conto, Leipzig e Wa terloo 
graudC', nfto sal>l' que noro ~ol derrama a sua luz t·oni::olam os seus cleb('i~ ~utcrs::ores 1las desvt>nturas 
immcn~a sobre a humanidacle i11quieta. Dcpoi:: de tan- dC' Tilsill, <' «lüo-Jbc algumaR pcnnas da aguia quC' foi 
to~ d(':;l•nganos, c·ommct te ai11da os mesmo;; C' rros que C'Xpirar exanguc nas fraga;; de 'anta-lldena. O manto 
tm 18 r 5 ('01l1ll1!'!1('t'am. oe lll('lllhro~ do <·011grC'8SO rir l'Pal da Prus:<ia ('SlC'ndc-:;c• agora do \'i ~tula ao HhC'no, 
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mas dc::COl"ido, separado cm dois fr:igmcntos pelo Ila- seus grandes pensadores, tiobarn ido, le,·a1las nas aza~ 
110,cr e outros estados allcmãcs que impedem a com- da !irisa , fructiíicar no solo ardente da França, a Al
municaçüo immcdiata e dirccla entre Dusseldorff e lcmanba acordara do seu longo i:o11har {1 hrira do~ 
llerlin. seus rios, do sru escarnr oas ruina,; do pai::~aclo, cio 

Desde 1815 o gorerno prussiano mira, cubiçoso e seu meditar sobre a historia, a indoh' e o destino da 
úrido, eR$e reioosinho de dois milhões ele babitaotcs 1 bumaniclatlc, e preparava-se para rnlrar na ~cnda que 
que a lnglaterra deixou cair, como um apprnso in- tinha indicado aos poros modernos, e 011de linha sido 
commodo, da coroa cios srus monarcbas. O seculo prccC'dida por cllrs. Uma palaHa ele a11i rna~i10, urn 
vae caminhando, as raizcs da an•ore da liberclacle sig110 de lilirrdaclc, um prenuncio de aurora, e a Al
plantada cm 1789 vüo-se ramificando por toda a parte lcmanha, frcmc11tc e de pé cm torno da" lrgiürs ~a
e cn tumeccndo o solo, até c•nco111l·arem occasião fa- gradas ela Prn~l'ia , drcepava para scmpr<' o apodrcciclo 
vorareJ dr brotarem cm vcrgontcas 110\·as. A Allema- l1'011('0 dos l lapsLurgos, e ciugia com o diadcma dP 
uha agita·sc, a mc~ma Prus~ia se dcsenrol\"e, e tanto, Cal'los ~!aguo e de Carlos v a fronh• do r<• i lilll'ral. 
qu<' a raça gcrma11ica volta par;1 e~$C paii: jurrnil os lfürna1 k prcfrriu as treras da wlha diplomacia. 
olhoíl, e espera que srja na margem do Elha que fui- preferiu o clir<>ito ela r::pada, a an11r.l.a~;"10 por dccr<·lo. 
/?Ul'C o laharo ~agrado; mas o go,·erno prussiano nada a:; co111rihuiçõrs de Francfort. Até agora o $Ut"t'c;:~o 
r:.<cuta, a 11ada auendc; csco11diclo na sombra como tem ju:-;1ifkaclo a audacia, e o honwm n1jo r<•lralo 
o tigrr. espreita o llanonr, r::pr<•ila os ducaclos do 1 aprcsl'nti11no:; aos leitores do Arclifro (• o heror •la 
Elba, rsprcita a lle,;se eleitoral, as suas presas cu- aclualidatlt'. jlas poilêmos dizer, ~cm no~ imporrno:-; 
hi\:ada~. como prophrtaR politicos, que ou é rplu·mrra a ohra 

E:;la política lcm no conde de lfümark o seu feliz 1 C'On<·l 11ida l'lll Praga por Bismark , ou ;1 Eu1·opa rrtro
C'X<'c·utor. llahil e prrvidente, com uma das suas mãos gradou um st•culo, ·ou a Allemanha é <h•!' ididanirntl' 
ele rerro comprime a Prnssia, com a outra prepara os urn paiz fadado para a med itaçflo e inC'apaz de acrf10 
~t'll S meios de cxecuçflo. Em 18(\'t rmpolga os du- p1·opria , e, illumínanclo o mundo com os C'larõrs do 
nidos elo EI ha ; cm J 8GG, conq ui~tando primeiro as p<'n~anwnto, \l1-st' co11demnada a eOll:'l'I'\ ar-se 1Ht meia 
gympal hias da Europa pela ::ua alliança com a Ita- luz do d<·~potismo, como essas to1Trg rrguidas nas fra
lia, pela sua proclamação do prin('ipio das naciouali- f:ª"· r·oroarlas <'Om o diadema lumino~o do:: pharoe,-. 
dad<'g, us1 plcnamrnte do sru direito de ricloria, e, cujo fulgor ~e espraia pelas ondas, gl'intilla por t•ntn• 
pondo o pl1 no pescoço da Austria ,·rncida, graças ao a errraçf10 cio:; horisontcs. guia ao longr o:; na,·r~an -
1al<•nto do general ~loltkr, ao armam<'nlo ~upcrior do tes prr<lido:i na immcusidadc, e <'m cujo srio a tihia 
rx<•r<·ilo prussiano, á energia qu<' a 'ígorosa rnntadc luz de uma lampada meio apagada, cortauclo as som
<lo mini$ll'O parece insulllar ao rei, aos principes e lira,; dr um apo~cnto, Yigia lri~tt•nwntc o $Omno do 
a11• ao;; ínfimos soldados, graça:; tamlwm á inconccbi- faroleiro a<lormPddo. '.:\t. Pi.1111110 C 11A0As. 

Y<' l apalhia do general 13eneder·k e á falta de u11idade 
nos rnorimc11tos dos confederados, repete as sccnas 
de 1815 cm mais limitada esl'ala, r, sem ::e impor
tar com os direitos e as aspi1·açüeg dos povos, talh<t 
1•111 ph•11a caria geographiea, da lll!'Sllla fórma que 1 

um anatomieo in <mi111<i t 1ili, <' arrc1londa, cm fim, 
o \ a:ito diadcma pru&siano na fronte do dc:;cC'udeutc 
de Fr<•drrico 11. 

O PHl.\IEIRO AMOR DE Dl Hfü 
(Vid. pog. lGG) 

Ylll 

A C.\$.\ DO SE:\HOH DE llE\"I.\ 

Ah! pois a hi::toria curopfa de$dC l8 l 5 até hoje Tazonrs rra uma $CCÇão de co;;1a qm• forma\·a um 
ronlém em si uma solernne e austera lirão. Já nf10 mist•ra,·pl logan•jo, porc1ue só haYia li 0l'llc 11uat1·0 ou 
fallo na França. que para $Cmpre suppu1Íham Lumi- seis choças dr pt>;;radorcs. 
Jharla, e c1ue resurgiu , como a phc•nix das ciuzas, no i'ir10 po1lc•11do alli pcrmauecC'r, Carlos r rrsoh·ru di
imp<'1·io que se julgava apagnclo tomo um sonho epico rigi r-s<' com o,; seu;; para Yill;l\"i!'io;;a, porto imnw
dc <l<•íl annos, e que saiu d<' novo do seio dr uma oorn diato dr Tazo11r:-;, onde se reunira com o resto da 
1·p1mb lira, 11a propria família napolroniC'a, família cu- comitiva que podl'ra saln1r-sc do trrnw11do naufragio. 
jas a:ipiraçú<'H ao tbrono MC'tt<•r11ich julgara ler cntcr- E11C'011t1·on alli sua irmf1 D. Leonor, o rnlido sc•11bor 
raclo 11a campa da criança marlyr ele t'chn:11brunn, e, ele Chic\l'<'S, o chanceller D. João 8Ph'ag<'111, e ,·arios 
comtwlo, i~~o pron1ria sullieicntc•nw11te seº" cstadis- outro:; cujos 11omes srria cofaclo11 ho r<'gistar. r todo;; 
ta:-; eclifieam ou não na areia q11a111lo clcsdcnbam a,; se hospe1lararn na ca>-a do5 senhorrs de llc•\ ia, cuja 
a:'piraçües tios po,·o:;; mas fallan~i apenas na propria 1 nol1r<•za os fazia pa:$sar pela principal família das,\;;
.\u;;lria, 11a ycncida dr af?ora, na \e11rrllora de cntüo, turia;;. 
na .\ ustria a cuja frente e~l:I\ a um outro lfo•mark, um .\lojaram-sr, como di:;semo::, rm ;;ua casa, drpoi" 
oulr<' t'l'prc~entaole do relho de~potismo, ~letternicb. de srrl'm rel'chido;; em Yilla,·iciosa rom as maiores 
o rdilil'io tüo laboriosamente erguido por cllr, cimen- drmoni;t1·açiíes ele enllrn~ia$mO, e a~:;im qm' sr 'iram 
tado com tanto sangue, ahi o tenc!Ps por terra. A pre- reunidos totlos os da comitira , a prinwiru coi~a que 
po11clerancia illcgitirna aclquirida 1wla Aui'lria, abi a fizeram foi dar grnças a Deus por IC'r-lhrs sal,·ado a,; 
cli~sípou um sôpro da fortuna. As grn11drs aguas con- vidas. 
tida;; pelos diques ela opprcs~f10 rcto111aram o seu ni- Os que virnm o principc D. Cario:; á snida de Mid
vl'I. A l.ornhardia e o Ve11pto d<•i;prc1Hlrram-sc para clclhurgo, notaram-lhe no rOi' tO, cl rpois da C' lllrada 
~1· 111prc cio diadcma imperial. l;; to Rucc·Nlcu á oLra de em Yilla\ idosa, uma alteração que nflo sabiam cx.
~l<·tternich, o mesmo lia de sm·ceder ú ohra de Bis- plicar. 
mark, o mrsmo ha de succedrr ú~ obras de lodos os ~l m;tra ,·a C'Crta melancolia; e nos olho;; rai'fmdo,; 
rstacli:;tas que 11flo poderem dizer dos po\O;; cuja ex.is- obsrr' aYa-~e-lhe uma sombra de przar. Que motirára 
tr11l'ict alterarem, o que o comi<• de Carnur, esse mi- aquC'lla 'i:;ivel alteração do monarcl1a? 
11istro verdadeiramente immortal, pôde dizer acabando Julgavam un:; que Jb'a causaria a commoção ela ('n
dr gis1r a sua grande obra da regeneração italiana: Irada no:.< srus domínios, nos do1ninio:; omle o <'spt·· 
t: //alia {orei da se. rarn o throno radiante dos reis catholi col_;. Outroi' 

I~ comturlo, Bismark podia accritar esse papel grau- altribuiam a mudança do principc ao solJres:ilto qut' 
d io~o . .\ Allemanba, tão cubiçmm como a ltalia de se lhe occaHionára a tempestade. Outros, cm fim, diziam: 
unificar, desejosa de plantar no scn solo a arvore, "As perdas que se padeceram durante a ,·iagcm, Oil 
cujas sementes, germinando primeiro no espírito dos tcmporaes que nos ameaçaram constan temente desde 

, 
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l!Ue saímos de )liddclburgo e que rebentaram no al to interior apresentara um a:<pecto estranho, mui con
rnar sobre as no~sas cabeças, meueodo a pique os forow, porvcntur-a, com a idéa' singulart's que ugi
navios da esquadra, são augurios fatacs. O príncipe larnm o que alJi momentaneamente pernoita\'a. 
lalvez pense como nós, e isto o mortifica.• (Juel'ia o príncipe conciliar o somno, e eru-lbe im-
~ingucm a!inúra tom a causa da sua mudança. possivel. 

'cm o proprio O. Cal'los, se lh'o pcrguutasscm, se ex- - Onde a poderei encontrar? perguntava a cada 
pl icaria sat i~facl o1·ia111 cntc . instante. 

o leitor de::.cohriu-lhc provar clmcntc a origem na Sem adormecer, fcch:l\'a os olhos para v~l -a me-
apparição que :;uavirou o somno do principe corre o lhor, e, á força de cança::::;o, ::obreYeiu-lh t> uma es· 
m1ba1e das ondas. E uno se enganaria. peci.c de lelbargo. Sonhara e vida ao lllC$lllO ll'mpo: 

- Era aquillo realidade, ou cu sonba,a? pcrguo- ouna lodo· os murmurios que rc~oaram cm volta de 
larn para si quando o <ll'ixa,·am só. !lei de tornar a si, <' estai a, comtudo, longe e muito longe d'alli. 
1cr essa. mulher ... a sua \'OZ argcntiua uão se me ~fio l~t·ia decorrido meia hora quando se lhr lign· 
apaga dos Oul' idos. · rou ?º ''li' os ac:cor<les de 0 111 bandolim. Hesoou pouco 

Cal'los. como seu irmão e como SLW mftc, tioba ar- depois uma roz d'c acccn1u:itr10 dulcíssima e 111elau-
tk11tes paixões. alé l'lllüo apcuas salisfcilas. colita . Qualquer diria qnc i;e alJríra um sl'pnld 11·0 r 

O homPm que drpois haYia de sul>mellcr a Europa, d'ellt• saira a rnz. Tão 1ri:;1r,; eram as eudecl1as e com 
ou, quuodo nwnos, alt•morisal-a; o cora~ftO que, pa::;- tamanha tristeza as pronm1cian11n ! 
sado a11nos, :;cria dP bron7.e, era enlüo de fogo, mas De subito, D. Carlos abriu os olhos e ~r incorpo
de fogo comprimido, tle rogo que exisllra occulto no rou no kito; passou a:; mf1os pelo ros10 como para 
fu11do da alma, até st' pódc dizer que sob capa de gelo. se t't'rl ilit:ar de que c~la\'a acordado, de que a ''07. l' a 

Dcsej;iva alguma coba, de certo. J\quella appari- mu~ica eram wnladeirus, e de que não o ullucinarn 
rf10 era a fónua de um desejo, a enct11· 11a~f10 das nc- u111a i Jl u~fJO. 
''t•::sidadcs de seu e::>pirito, e por is,;o queria ll'Lt ao ,\ vor. conti nuara a cau lar as admirawi:1 t'n<lP(' lt a11 
lado, 1·êl-a, ou' il-a, aperlar-ll1e as mftos, heijar-11.ic e Carlos comprel.iendeu, 1wlo limlJre e pc•la do1;11ra'. 
os lalJios, como a 'ira, ouYiru, aperlára e beijara du- que era a 'oz de uma mulht•r. ~Jas quem podia i;c•r 
ra111t• o :sonho! esta mulher c1ue, contra sua 'oorade, lhe recorda'ª a 

~c·m ellc proprio o sahía; mas a appariçfto prcoc· Ol~:ilt•riosa appariçáo? 
n1paYa-o cons1;rn1<•ml'11lc, lornára-o até carrancudo. .\ falta ele somuo animou a sua curiosida<lc, r, lc-

0 senhor de ll c'1'ia, já anciüo, fóra rccel.Jd-o ao nrnlando-se, aprox.irnotHC' da janclla, pon1ue d'alli 
JJOl'lo e kYúra-o pal'il r·asa. ou1 ia melhor a \'Or. e a h'lra dos 1'crsos. 

~criam quatrn horas da tarde quando, depois de ter Est<'' e algum tempo enll'VtHlo a ouYit· a muRiea, que 
l'<'rehi<lo todos os da sua comili\'a e os uolwes de se dc•rr:u11a1a como balsamo 110 seu agitado t·orn1:f10, 
\illtniciosa, e• dc• lt•r juntado á mt•sa do amplli1riflo e, <1ua11do deixou de qu1il·a, impellido por for1:a so-
1·0111 sua irmfl, al:,:111nas das damas <JU<' a m:ompa· brcnalural, chamou um pagem. 
11h;l\mn e os princ1pae,; do scquilo, Jll'diu o p1'Íllc1pe - Hogero, omiste caular ha uns in5tantr:;? 
a todos que o dc•i\as,;pm ~ó, porque <k,;c•ja1 a descau- - lla uus instaures qut> dl·i~ci de ou,·ir ... 
rar para po1lt•r no dia seguiu te ro111inuar a jurnada 

1 

- _\ 1crigua quem é cs;;a mulher cuja 1'07. 0111 imos, 
par·a ::ian -\' it·cnlc de la Bal'quera. e 'olta a uizcr-mc o que• ~oul1eslc . Se caut<'loso 11as 

Ohcdecerain-llie todos, porqul', como elle, careciam i11fll1·111a~ôcs, e não diga~ a niuguem o que te inC'um!Ji. 
lambem de dc,;ca111:0, e o ::;e11hor de l lclia, tJUC Ü · llci de n•tompcn:;ar-tc ht•111. 
'ia ::o, pon1uc 1•111iudra e seus filho,; c•s1arnu1 cm U pagc•m saiu logo, e. pas::;ado algum trmpo, vol-
Ca~tl'lla, rnarulou 110 me::mo i11sla111e que se conser· tou ao quarto do monard1a. 
'a::::t' o arra11jo da ~ala, e uiugul'lll podcs,,e usar da Que ~ouhesre? 
radcira que ~enira uo jantar ao seu aut:u:-10 hospede. ~aul'rá, meu augu::lo sc•nhor, c1ue a mulhN', <'llja 

Uut1·0 cpisorlio ll<· e11tào 111ercce ~er rdtrido. Car- \'07. 110::; eucanlou, é uma oqilit1 que móra u'este palacio. 
los pedira que lltt' st•n•is:-:em :>anli11has, pe;;cado que Yislt'·a? 
1111icamcnle se via na nw:;a dos pobrt's. lls asturiano:;, 1 - E fo nnoi:;a quanto ;;e pôde ser. Um criado do se-
' l'11do a prC'f<•1·1•nria que o norn ~obc1·a110 dal'a ás nhm· do ll1•l'ia me contou a historia da orphfl . P1•rclcu 
~anli11ha:>, til'c1·am-11'a:; des1lc aqucllt• momento cm o pa<• na tomada de Gra11ada; a mfle ficou 1iura tom 
!!ra11d<· t01hidnaçfw, e foi 110 futwo um dos manja· duas filhas, a que ot11iu, e outra cuja residc•11c·ia ~<' 
rc•,; mais prt•dilcrlos e arislocraliros. (Jua1110 póde a i!.(11ora a<111i .. \ mãl' n•lirotHic• para uma pe11m•u;t pro-
;.Hlula1;flo junto tio,; prinl'ipt's ! pric•da1lc• •JUC possuía 1ú•,.1c•s ::ilios, mas um i11C'endio 

~la:; isto nft0 '"Ili para o ca::o n'e:;t<• romance. dl'~truiu-lh'a barcrá ,;1•is a11110~, e a unil'a filha que 
U se11bor de llc·ria, porque O. Cal'los <'\)ll'l':;súra o 1 l'il'ia ao sc•u lado litou, por conscquencia, orphã e 

dt'sl'jo de fica r só, guiou-o ao quarlo que lhe desli- poht'i:-:s i1 na. O se11hor d1• lh•via compadeceu-Si' de 1a-
11á1·a para de~ca11~ar, os pagc11s 1irara111- ll1e a~ armas, man ha dc~graça, retolheu-a, e 11 'csla casa, onde 1·r-
1· o moço pri 11C'ipP diHse aos criados tio quarto que sidl' agora, cuida do St' ll lH•rnfeilor e suai isa-lhe as 
nüo lbc pl'l'lurha::st•m o somno, e, rl'clina11do-sc cm !toras da n>lhice com as lindas C'anções que ap1·t• 11dt•u 
um leito monu111c11tal. romo o:; que se 'iam frcquen- tom o,; lrorndores da Galli?.a. Está sempre moiro triste, 
11·111c•11tc u'aquella cpol'ha nas ca,;a,; das 1w::was alJas- port1ue, segundo me di::..:t•ram, é :-ummanll'ntc tari
tadas ou nob1·(·~. dt·i\OU correr lilT<'llll'llle a imagi- uhosa, e pl'rdeu Iodas a,; pt•:;,;oa:; que amara. Perd<•u 
na~flo, que, para liso11jcal-o e dar-llH' prnzcr, l!Jc o pa<', depois perdeu a 111f11', e da irmfl :::.abe a1wnas, 
rPprod uzia aos olhos, como se cllc r<•:1 lnH'nlc Yisse, 1>01·qtH' assim lh'o rcfl'n'm, que na edadc de nove un 
a ,;cena da appariçf10 da mulher ele c~lraordinaria llOi; fóra raptada por u11s dganos, já fascinados pl'la 
JJ(' llc·w, que nüo <1uizer:t dir.c1· a D. Carlos o nome, HUa hclleza, i;eudo de,;dc e11lf10 inutcis todos os es
apt',;ar das instancias empregadas, 11t•n1 o desliuo que foq;o::; para tornar a encon1ral-a. Sflo estas as infor-
lcl'arn. maçõrs <1ue pude ohlcr. 

1x - E eon10 se chama? 

~IAR I .\ 

O quarto onde o pri11 t ipe D. Carlos dc,cil nçara ti
nha uma janella go1ltica c1uc dava parn um jardim. 

,\ luz eutrava coada por uns vidro:; do tôrcs, e o 

- ~laria. 
- Guarda segredo áccrca d'islo e do mais que íor 

ncC"r~sario saber ... Chama o meu primeiro camarista, 
e dize-lhe <1ue Ycoba srm dcmorn. 

O pagem saíu, Carlos dirigiu-se novamente á ja-
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nella, e descobriu no jardim a jovcn, que passeiava em 
companhia do Yclho fidalgo de lle\'ia. 

Vendo-a, recuon dois passos, e exclamou profun
damente commo' ido: 

- É ella ! 
- Quem, senhor? perguntou o primeiro camarista, 

Guilherme de Croy, senhor de Chil!vres. 
- Ah! és tu! disse o rei mostrando serenidade ... 

Ouve ... y~s aquella rapariga que passeia pelo jardim 
com o dono da casa cm que estamos? 

- Vejo, sim , mC'u senhor ... é lindíssima. 
- Devemos partir :\manhã de madrugada, mas eu 

hei de tornar a v<!l-a cm Valhadolid. Comprehendes? 
- Comprchcnclo ... e será obedecido, disse Guilher

me de Croy com o sorriso C)•nico que nunca deixam 
de cntreapparccer-lhc nos labios. 

Decorreram algumas horas; <'nlrou a noite, o pri n
cipe adormeceu, e no dia seguinte, de madrugada, 
saiu de VillaYicioRa com sua irmü e a comitiva, di
rigindo-se a ' an-Viccnle de la Rarquera. 

- Satisfar.<'r-sc- hão os meus desejos? pergunlou ao 
cmnal'ista a11tcs de pal'l ir. 

- Os desejos de vossa magcstadc são ordens, res
pondeu o senhor de Chicvrcs. V~l-a-ha cm Va lhadolid. 
Por isso re!'lpondo cu com a mi nha cabeça. 

O rei partiu , cmharcando por não poder ir por terra 
a San-Vicente , e ordenou alli que a esquadra fosse 
reunir-se cm Santander. 

(Contlnúa) 

A POI~ ' I.\ D.\S TRADIÇÕE::i 
(Yld. pag. 150) 

Ili 

D. A. 

~a ' 'asta pleiade de poetas que n·estc seculo des
pontaram no firmamento lillerario da França, uns, 
como \'ictor Jlugo. soletraram na bíblia do progresso 
o Yerbo ardente do futuro; outros, como Lamartinc, 
traduziram as Yagas aspirações ele uma geração c1uc mal 
entendia os pensamentos que SC' lhe agitaram nos seios 
da alma; outros, como Musset, obrigaram a musa a 
curvar-se a todos os caprichos cncantadoramente pro
fanos do poeta ; outros, como Briscux, debruçados so
bre as ruínas do passado, cngastaram derotamcnte 
no oiro da sua poesia as t rad i~õcs, as crenças, as len 
das, os costumes da sua pa tria. 

Quando classifico (l'Csta fônna a índole poelica d'es
tes escriptOl'CS, abstrãio, cntcndam·n'o bem, da poe
sia innata e r.ommum a todos os poetas, da que se 
inspira nos affcctos do coraçao, na contcmplaçao da 
natureza, na vaga 1·ével'ie que al heia o animo das 
prcoccupaçõcs terrenas, e o cngolpha na região lu
minosa que franqueia de par cm par as suas portas 
a todos os espíritos onde chammcja o fogo sagrado, 
sejam quacs forem as suas prcdilccçõcs. Esse é o 
ct<'rno e inaltcravcl thcsouro da poesia de todos os 
tempos, desesperos de alma, gritos de desalcoto, sus
piros de amor, arrõbo:> melaocolicos, sonhos doira
dos, desíllusões e tristezas; esse é o campo neutro 
oode todas as phantasias sr encontram, onde a harpa , 
a l)Ta. e o ulaúde dC'spcrtam os mesmos echos. O au
ctor da Lenda dos seculos, o auctor da Namouna, o 
auctor de Joretyn, e o auctor dos Bretões, embora as 
suas musas srjam de tão cliYcrsa índole, irrompem 
nos mesmos ('antos quando um affccto ou uma dor 
qualqurr lhes despertam as fibras do coração. A diffo
rcnça cousistc no modo como os imprcssiooam as 
idéas dos seus contemporaneos, no modo como enca
ram a sociedade que os rodeia. 

Victor llugo tem a <' rença füme e ardente do pro
gresso. A illu;;traçiío universal é para ellc a suprema 
poesia; o cnlare deva11Pado dos povos da terra no 
abr.a~o da fratcruida<lc é a. sua suprema aspiração. A 

phantasia inccnde-se-lhe ao contemplar os muros lu
minosos da Jcrusalcm do futuro. O espirito propbe
tico ergue-o aos cumes da in:;pira~ão mais sublimada. 
Ou,·e o bymno da pa;1, e do amor resoar Yagamente 
no horisoritc nebuloso que se rasga aos seus olhos, 
e que deixa brotar do ~cio cm jorros de fulgor o sol 
dos noros tempos. Cada conquista do espírito civi
lisador é saudada por cllc com <'nthusiasmo, os seus 
labios conYul!'O$ fremem no <'xtasc admirawl ao ~ol
tarem esses dois cantos suhlim<'s que se intitulam 
Pleine mer, Plein ciel. O \ÓO ingcntc da aguia ad
quire desconbeciclas propor~üei:. Batendo as azas trans
põe os evos e vac poi~ar. com um grito ma~cstoso, 
no fecho da cúpula immcm•a do t<'mplo da cirilisação. 

Lamartinc isola-i;e da sociedade e cnc<'rra-se no 
recinto do templo christr10 ou no !'anctuario da família. 
A sua musa não se prcoccupa muito com os interes
ses da humanidade. A poegia é para cl le um jardim 
tranquillo e ameno, onde Yne dcgean~ar quando se 
se11te fa tigado pelas luctas da. tribuna ou pelas com
mo~ões da 1m1ça publica. Ellc mesmo o di;1, n'um rios 
prologos dos seus livros: "Fi;1, ver~os, como o traba
lhador canta, para me alliviar do n111~asso. • A sua 
po<'sia é c1uasi sempre es~<'ncialmC'11te individual. Nos 
seus poemas can1a o l1om<'m e não a hnman icladc. A 
musa é a vil'gcm casla que• cllc dc•sria cuidadosamente 
da tul'bulcncia do mu11do, e c1uc leva comsigo para 
o fundo das solidões 

Comme tm ama111 jaloux de sa chasle benuté. 

:'.\Iusset afasta a nw~a tamlic'm do mundo agitado 
das irléas, não porque tema que c~tas a profanem, 
mas porque teme c1ue a cnía::ticm. Lamartine levanta 
uma barreira cutrc a 'ida 1la $Ocicdadc e a Yida da 
imagina~ão, e tC'm, como Cil'ero, uma ca~a cm Roma. 
outra cm 'l'u$culum .• \lrm as a~itaçõ1•s do Foro. aqui 
a doce cont<'mpla~flo phylo::ophica e poetica. )fusset 
atraYessa o Foro e o t<>mplo l'Om o $Orri$O cio sar
casmo nos labios, e solta ás auras as :mas troYas ele 
amorC's, intcnompidas por um ou outro rcr~o mot<'ja
<lor, que vaC' , silYando, e111Tarnr-::c no seio d'cssa so
ciccladc, que lhe nflo pan'"<' digna de que a poesia 
cante as suas agita~õC's, c::.tcr<'is 110 cutcndcr do gra
cio~o poeta. 

Briseux, cujo nome é nwuo:;; conhecido fóra de 
Frunça que o dos gra11d('s e~cTiptorc•s que citámos , 
talrcr. porque a sua pOC':'i ; ~ tC' rn um caracter mais 
nacional do que ui1iver:;al, é o que repre~cnta l'Sse 
gcoero de poe~ia a que demos o nome de poesia 
das tradições, e que se YOlta obsti nadamente para o 
passado, contemplando corn ind i7.i\'el mrlancolia o 
;ifu11dar das ,·elhas crença:> no oceano do esqueci
mento e da indiffcrença .. \ sauclad<' é a fci~flo pre
dominante dos seus vel':;os. 'ão lhe fa ltem n'essas 
esp<'ranças do futuro que tanto C'nlhusiasmam \'ictor 
Hugo; para rllc a poC'sia rPsidc unkamentc na Yclha 
capclla abanclo11ada, na dernta ÍPnda do santo. nos 
costumes patriarl'haC's da sua qu<'ricla Bretanha. A sua 
musa nem é tímida c·o1110 a ele l.amartinC', nem des
denhosa como a de )lu::~(·t. C0mprehrnde e aprecia 
a poesia das º' olu~ões do ci-:1>irito da humanicladC': 
mas para cllc toda ('$~ª po<'~ ia rC'sid<' 110 recinto do 
velho edificio que 1k::aha. e ufto no do no\'O edificio 
que se ergue. Es~e pa~~ado c1ue \'ictor llugo dcm·cye 
pelo 8C'U lado i:ombrio e atC'rrador, (';:se pa~sado que 
o pincC'I vigoroso do exul de llautC'Yi ll <'-housc faa bro
tar em grandes ma~sas nC'gras da tclla da historia , 
Briscux $Ô o C'ncarn pela sua faC'C' docemente si ng<'la, 
e desenha-o afagando-o amorosanwnte c:om o lapis dcs
prctcncioso. Par<'ce-mc qn<' nflo é para se drsprczar 
esta po<'sia , e que os c•splcndorC's immac:ulados da au
rora srw mu itas wr.c!i n•ncidos pPlo colorido terno o 
niclancolico cio crepusculo da tarde>. 
· (Coutiuúa) 

• 
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